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Ponte do rio Ll'Ç"-

I~ eslc rio d<' prqm•110 c•urso, e dr pouco volume carcomiilas pC'IO embale das vaga:;, c1uc, apesar dn 
de aguas, mas ainda ;1 s~ i111 11flo deixa de sC'r um dos mrsq11i11h<·z da ohra, offerc•cem â visla pillorescns rui­
mais formosos e poelic·os da IJella prol'i11cia do Minbo. 11as. A di~ lancia de 1iro de fuHil, cm trrrcno mais ele-

Na8cc cm uns ju11C'ars, ('hanrndos Lameiras do Re- vado, e domi11ando a 1Jnr1·a e o llC'QUPnissimo porto, 
dwuili. na frrgu1·zi;1 de Monte Cordo1•a, e proximo da erguc-~c ou lro forte, 11flo graudr, por(•m maior que o 
rstrada qur vac e.lo Porlo a San10 Th ~rso. Correndo prin1ciro, e de melhor c·onsl rucçúo. Guarncciam-n'o 
d'ahi por meio de prados e vrigas hern rullil'ados, e quatro pl'ças de artilheria, 111as ao presente está des­
sempre 1·erdes, e por p;.ll'tes á sombra de an11oso ar- armado, 1.os10 que guardado por vctrranos, e cm bom 
voredo, lança-sr no Oc·t•ano a pouco mais de• uma Ir· estaclo de con~ena~fto. Nr10 obstante adiar-se conti­
goa ao norte• da foz do Douro, tendo ba11hado o Jogar guo a Le~a tia Palmeira, 110 cxtrt•mo do logar para o 
de ~lalozinho::;, que quasi sr rsro11c.le ú vista sob a 

1 

lado do 11or1c, é chamado {orle de Jla tozinhos, por 
c:spe~sura dos bosqu<•s, e o de Leça ela Palmeir:i, qu!' tf.'r sido deditado :io sr. Jrsus dl' Matozinhos, cujo 
S!' csp<•lha simullanranwnte nas aguas do rio e do templo lhe fica íronlriro para o interior do paiz, e 
mar. O ~l'U rur~o (' apenas de quatro lrgoas da an- não muito dislantt'. Este fort!' foi <.'difinido pelo m!'S· 
tiga mC'dida. 1 mo tt·mpo do fortim da barra, que tcre o nome de 

A barra (• si> arer~sil·rl ás emharraçú!'S de pesca, f~rte de Lei.r(){·s, por estar defronte de uns grandes 
e mesmo para N;tas (• diffiC'il a entrada na baixa-mar, rocbrdos assim chamados, que se le1tintam, como 
por causa da areia que abi se trm accumulado. Ou- ilha, do seio do mar. 
tr'ora dcfl·nclia-a u111 fortim com dois canhõrs, con- Actualmcnle os barcos que cnlram pela foz uão 
struido ~obre rorlil'Clos no scrulo xv11, por occasiüo passam do porto proprianwnte dilo, que é um curto 
da guerra da indep!'11d!'11cia. As ondas 1•rnbrarccidas espaço c.l!'sdc a barra até á ponl!' de pedra, que une, 
C'ncan·1·gar~m-se d~· o C'Ombater, !' conseguiram pros· rm iodo o rig?r da \1al;ivra ,. as duas porooçõcs de 
trai-o. lloJC só d Pile rcslam algumas par<•des, tão Leça ela Pa lmeira, e e l' Matozrnho~. dando passag!'m 
ponteagudas prlo continuo desabar das pedras, e Uio ú estrada que conduz ti cidade do Porto. 

Além da ponte diridc-sr o rio 1•n1 dois hrnços, um 
de agua salgacla, por oudr entram as 111arés, e que 
serre para o falll'ic·o das salinas que lhe guarnecem 

• 1; notn\'l'l que \'lll'ios auctorcs nnl'ionnc:s, entre clles Jot10 IJa· 
ptistll .do Cnstr·<i no &111~tom)(•111• Pm·tt1got, i;ccngt1m1sscm a ponto 
de a~srgnatar~m n CRIO no 11111 cu r~o ti<: dure lcgons ! 

TOMO Vl l!«i:I 
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as margens; o oulro de agua doce, e este é o Le~.a, 
que, discorrendo placidamente sobre leito mais alto, 
fórma um açude junlo da ponte, onde trabalha uma 
azenha, e ahi se prN·ipita em vistosa cascata, mistu­
rando-se cnmo com a agua salgada. 

No açude costuma barcr um ou mais barcos para 
nav<'gaçr10 de recrt'io. g que lindo passeio é esse pelo 
rio ac.:ima ! ~!ais ameno e campeslre não o offerecem, 
certamente, os rios ou lagos dos parques reaE-s. O ojro 
e a arte podem muilo, sem duvida. Oa sua alliança 
nascem quadros que nos captivam os sentidos, en­
chendo-nos de ad111ira~r10. Porém os quadros de paiza­
gem que mais tocam no cora~ão humano, os que nos 
prendem a alma cm mais suares e meigos en levos, 
silo aqucllcs que a natureza delineou e adornou com 
as suas galas singelas e n1riadas, dispondo contra:>­
tes com que mais sohresácm as bellezas naturacs. 

O rio Leça e suas margens, desde o açude até além 
de Matozinhos, é um d'cstes paineis de sin~ular for­
mosura e amenidade, variando de aspcc10 de espaço 
a <'Spa~o, e sempre bcllo, sempre risonho, resplande­
cente de luz e de côres alrgrcs, e todo elle cercado 
e tom·ado de verdorcs percnncs. 

Aos lados do rio estendem-se campos viçosos, que 
vrio acabar ern collinas assombradas de basto arvo­
redo. Ao l'io fazem pal'cde, e de quando em quando 
toldo, arvores e arbustos, que ás vt•zes se entrelaçam 
com planlas lrcpadl•iras. )las, posto que o rio seja 
estreito, nr10 <í 1rw den~a a ramagem, que lhe traga 
e~curidf10, 11em mo compacta que lbe empeça a Yista 
do «<'lebre sancluario de )la1ozinhos, cujas torres se 
levantam SUJlCl"ion·:; ús rorpulentas arrorcs que o cil'­
cundam . .\té aqui as aguas reprezadas deixam narc­
gal' li\'r<•mcntc cm qu.ilqucl' cstaçf10 do anno. D'abi 
até L<'~a do Balio, e d'c:;tc ponto pat'a cima, corre o 
rio pohrc de aguas 110 rrrão, e táo apertado por mar­
gens algum tanto clcradas, que chega a perder quasi 
todos os seus allributos de bcll<'za. ~las, cm compen­
Sa!:f•O, "ª<' <·orlando e l'egando rei1.?as e planicies, que 
rerck·jam st•m rcs:;ar, e serrindo de oroamento, ainda 
ap<'$ar da sua pohrcza, a mui formosas paizagens. A 
umas d'l'$tas dá ~iugular n•alce e i11teressc historico 
o an1iquisl'irno t<•mplo de• Santa Maria de beça do Ba­
lio, que, com a sua coroa de ameias e a sua torre 
guen<'ira, cmnpeia ~euliorilmeule sentado entre bos­
ques quasi ú beira do rio. 1 

P1·ox in10 d'esle 111011u11w11 to do seculo x1v atraressa 
o rio uma po111e, construida em 1846 pela compa­
nhia das obras puhliras, por onde passa a estrada 
11ova do Porlo a Braga . , l~sta ponlc e o paiz de en­
torno l'orma111 o gr·ac:ioso painel que a nossa gravura 
r<'pr<•serlla . 

. \ po11H• 1\ \lt'll~il, d1• ferro e madei1'a, e foi edifi­
cada ao lado <a anliga, qur d<'u a <'Sle silio o nome 
de Ponte dn Pedl'a. E$ta ul1ima é um padrüo da an­
tiguidade. Dizem ~cr a <JUC os romanos construiram 
para servir de pa,;$<lj.:l'lll ú via militar que ia de Porto 
de Cal/e cidade do Porto) a Braga. 2 O que é certo 
(• ser uma edifü·açf10 de mui !'<'motas era~. como o 
allcstam a sua <'~ll'Urtura, e o tisnado e carcomido 
das p<'dras. Gonsta de um documc1)tO do anno de 1021, 
que t·~la po11tc já c111ão existia. E o documento uma 
doaçf10 que fez O. Unisco ~lendcs do mosteiro ele Le­
~a. hoje cgr<'ja parocl1ial ele :Santa ~laria de Leça, ao 
mosteiro de \'accariça. Dcscrercndo na dita doação as 
terra$ que perte11riam ao mosteiro doado, diz, Yertido 
do latim lrnrbaro t•m que se acha escripta: 

. . . . comera r$Sa var.:;ca desde o regato, e passa 
po1' junto da casa de Latina, e contimía ao comprido 
até ao 1·e9ato que corre pelo l'illar de ,lfaniulfo, e a 
outl'a varzw qw• comera do outro regato maior de 
,l/aniulfo, e vae acabar na Ponte da Pedra de Leça ... etc. 

• Vicl. png. 257 d o \'OI. l\". 
• ldoni. 

O rio Le~.a era outr'ora narcgavel para pequeoos 
Larcos até á ponte de Guinfóes. Presenteando el-rei 
O. Affonso v em 1483 o convento dos Franciscanos 
de Matosinhos com uma imagem de ·ossa Senhora da 
Conceição, feita de pedra d'Ançã, foi a imagem con­
duzida por mar, e levada <'m um batel desde a foz 
do Leça alé á rcf<'rida ponlc de Guinfões. S<'gundo 
diz a cl.Jronica serapbica, rsta nar<'gação foi prohiLida 
a rogos dos frades, sob pretexto de qur os perturbara 
no silencio e clausura que a regra lhes mandam 
guardar. 

Depois conslruiram-se açudes que obstruiram o rio, 
e tornaram impraticavcl a narcgação. 

Nos documentos antigos acha-se escripto Leça por 
dilTerentes modos, porrm mai~ rommununl'nte Le::.a. 
lia quem pertencia que <'SIC 110111c é de origem phe-
nicia. 1. DE \'11,llE:<A IJ.\RBOSA. 

LEITURA P.\HA A~ ESCllOLAS 

OS MAUS GllACEJOS 

(Conrlusi\1J. Vid. 1~1g. 3l6) 

Ili 

Já se deixa vrr <Jue a jornada foi alC'grc, <' que os 
nossos caixeiros se divertiram mais de uma ,·ez á 
rusta dos co111panhciros que o ae'aso lhcs dcrarou . 
Bento cntrilra na J>O~se do ~cu antigo papel, e d<'scm­
penbara-o com tal chist<', que as gargalhadas dos seus 
nol'os amigos quasi <1ue nf10 pa1·a,·am. Chegando a 
.hinhão, onde todos linba111 seus negocios a tralar, 
separaram-se dando para ponlo de reunião commum, 
á 11oi1e, uma certa hosperlaria. 

Quando Bt'nto entrou já os S<'US companheiros es­
tarnm reunidos. 

- ,\nela dcpr<'s~a. dissc-lht• llcnrique, estamos á 
tua espera ha mais de uma hora. 

- O que acontl'Cl'U? 
- G randc no1·itladc. 
- O que vem a ser? 
- Pois n:10 ad i,·inhas? 
- Oe cerlo qu<· uno. 
- Está cá o 11osso gorducho. 
- .loilo Luiz? 
Exactamentc. Tcrn as 11·ouxas ao ar no meio da 

praça, e eslú chamando os transitanles para l be ve­
rem as fazendas. J;; preciso que lhe pregues alguma 
pc~a. 

- Capaz será elle de r·eronltccrr o Benlo, disse um 
dos caixeiros. 

- ~ão (• possível. Viu-o de l'rlanrn apenas na hos­
pedaria, e o Prrlro rslava com outro vestuario. E de 
mais, nós nr10 apparcermos. 

- Estamos de arcordo. 
- Enrno andem d'ahi. 
Saíram juntos e ch<'garam ú praça onde Jof10 Luiz 

tinha expostos os seus obje1·1os á \'Cucla. Bento es­
condeu os companheiros n'um hott•quim, onde podiam 
presenciar tudo sem st'r<'m Yi~tos, aproximou-se de­
pois do mostrador com aqucllcs ares indagadores e 
curio:;os do ramponcz que rac á cidade fazer compras. 

.lor10 Luiz adiantou-se para clle. 
- O que prelende o senhor, disse-lhe clle com 

tt'luella \'Olululidadc propria dos bofariohciros: blon­
clcs, fitas, rendas, toucaR, rollarinl.Jos? \'cja, escolha, 
tem aqu i dl• todas as qualidatlt•s. 

- Incumbiram-me da <"Ompra de algumas toucas, 
disse Bento, mas não n11• lembra a qualidade que me 
disser<lOl. 

- Será cl'estas ou cl'cstas, disse o vendilbüo, apre­
sentando-lhe algumas que linha ú mostra. 
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- Não são tfeslas ; era uma touca que podesse ser- 1 - :.\'i10 quero iocommodar ninguem, respoudeu João 
vir para quando faz calor e para quaudo faz frio. Em Luiz ; e, apesar de ser dobrada despeza, cosrumo sem­
fim, deixe-me ver as que tem; lalvez que vendo-as pre to.mar dois togares para mim. 
cu me lembre. - E verdade, dis~c o conductor, mas um llos que 

O boíariuheiro ia abrindo as suas caixas todas, e lomaram tJara o scnbor é na alniorada. 
Bento sempre oscillaodo com a calH'ça. Uma gargal!Jada geral rebentou tlc lodos os lados, 

- Que pena! - murmurou ellc, e a mim que me e o µohre Jof10 Luiz, corrido e balbuciante', cons('guiu , 
tinham i11cu111bido duas duzias ! trocando o sc•u togar de dent ro com um dos passa· 

- Duas duzias ! - rúpetiu o gordo V('ndedor. g<>iros da almofada, içar-se at<· ao tombadi lho da c·a r· 
1~ mexeu <' remexeu nova111ente a sua loja ambulan- l'llagcm, 110 meio das risadas tios eaix('iros, e prinri· 

tn, dcsembrullmn<lo tudo quanto n'ella ha1•ia. llcnto paln1cnte dos ditos de Bc1110, que IJradava: 
agarrava 11'u111as toucas, após esla:; n·outras, viral'a- -Tra::wm dP là um guiudaste, um guiudaste para 
as, rerirava-as, estendia-as no 111ostrador, até que fi. rstc seuhor ! 
nalmt•nlc eucaixou uma d'cllas na catwi:a de João Luiz. Finalmcnt<• parliu a diligencia. 

- O que é isso?- prrguntou este. Bento, pcla sua parlc, já est;wa imaginamlo nol'a 
- Qucro rer que lal fira. pc1:a. :\ pcrtinac·ia com <1ue o acaso se c•nc;11·1'('gf1ra de· 
- lfoWo é cl'csta qualidade que quer? cxpor constantPnw111e o IJofarinlwiro ils suas c·assoa-
- Está-me varecendo .. . D1·ixe 1w, incline um pou- das, pareria ll'r o que qurr que l' r<l dr cxtnwaga111c. 

cocltinho a cahcça. que o i1u-itara a pro,.;rguir. E d'ahi irritan1-o a pa-
- Xflo 11 as:;im, nfto é !Jcn1 asi:; im. .cil'ncia d'aquPlle gorducho. 'J'iuha vo111adr dr saber 
0Ppois, como se lhe til'essc acudido unia itl(·a de ali· 01Hle elwgarn, e qual seria o graet•jo c1 11e clesprr-

repcntc: lasse aqul'l la nalurew i11 fornw e ohtu:;a. N'uma pa · 
- .\ gora me lc·mbro, di::se, o que 111e c•11co111men- laHa, l'ra ca111 po alJerlo, thema adiado, e a malicia 

daram foi lm1Teles de algod;io parn dormir. lambem (• JH'c•gui!;osa. Procurar vic1ima 110\'a C'ançal· 
- Por Dl'us! -rxcla.mou Jono Lui1. de~<'On!'o lado . o-hia ; a an1iga ji1 esla\·a á müo. 

E 1'a ll'u muito a pena intcrron1pcr a 1·cnda e tlcsem- Fl·l iz111c•11u• Jor10 Luiz, adiviuhando esta!\ di$po,;i-
1Jrulhar toda,.; as touc·as. 1:úcs, t'l'itou, sc•111111·e que póde, qualquPr 0('<'a~ir1 0 eh· 

- U trabalho tjUe tem é tornar a rntrouxal-a>', mru contaC'tO com os 1·aixriro,; amhulantes. Couscrl'OU·S<· 
rico: <' a1·ie-se, se nflo rrm alri uma rabanada de l'C'11to na almoía1la da diligPucio, fazcudo ou1·idos de mcr­
qm' lht• poupa o trabalho. cador a todM o:: t!l"Jcejos : uào porque lhrs fos·e in· 

O rcnto <·omc~al'a ell'cC'liramrnlr a lel'antar as tou· sl'n~in•l, ma=- pon1m· a neccs5idude o co:;lumúra a 
cas l'$pal harlas: Joáo Luiz procurou arndir-llws, 1>0· soffre l-o;; calado. Outro homem. dotailo da dt·strc·z;, 
n1m uma rajada 111ais forte fp1·ou-llrl' parte pelos an•s. inrcllcctual crue permittc responder a um 1•pig1·amma 
O hofal'in h1•iro 80ltou um grilo d<' d1•sespcro, e entrou com outro imnwdiato, ter-se-hia defendido con10 o ou­
a corT<'r após rllas com a IOUC'a de ca~sa na <'abeça, ri ~o. r1•ri11do SC'mpre a quem o atacassP; mas .lof10 Luiz 
qur llte c~quPc<11«1 lirar com a pn•c i pita~flo . Assim que devia soffr'l•1· o~ inc·o11 11r11il'ntt>s de um cm·a<'lr1· 1ardi1J 
apanhava uma, levara-lhe o 1•p11to 011tn1, com grande e iuoff<· n ~ivo. Pos10 qu" lhe cuslas~l' muito o 1·illiculo 
prazc•r· dos transitantPs, qu<' iam parando para 1·er esla accei tara-o eomo ~e arteila uma enf.crmidadc inc1·i1a­
C'5J)('rie de lueta t·ntr<> o rrnto <' o gordn<'ho. :\o rn- 1·el. E drrnai8, hrio era C'i'Se o ponto mais sen~ivl'I do 
tanto o aurtor d'esta scrna 1'1•1·olh~ra ao hotc•quim onde seu 5er. O fim da sua 1·ida, a preoc·rupa~f10 do S<'U 
se l'iwa11galha1·a a rir cm rompanhia dos outros cai- esµirilo, eram de outra uatureza: o c1ue queria prin­
x1•iro~.. ripalmrnte c•ra C'Olbrr bons rcsultadM do s1•u 1·0111-

- E uma 1·ariante do jogo de argoliulra. L'm ele- mercio, n•duzir as suas despezas e mul tiplicar o· seu' 
phant1• a correr louras' gauhos. E111 quanto nüo tocarnm n·csle principal intc·-

- Lú parou finalmente .. \ pan hou Iodas. re~s<', 1·esig11aq1-se e ('ala1·a·S<' . 
- Mas lkou reud ido; olhem como t'ma1ga o suor Clwgando a Aix, sou!Je que a carroça das sua' 

tia tcsla. meri·adorias <·~pcral'a por útil', ú declarou que no dia 
- Dc·~graçndo ! cae-lhc o suor r111 biC'a ! Parece um seguinle partia parn Pcyrolles, cuja reira grande estava 

chafariz. proxima, e saiu para ir ter com o carroceiro. llen· 
- E~tá olhando Jlara estes lados ('Om ares amúaça- rique 1•ciu a1111u11('iar esta novidade aos seus C'Olllpa-

dores. nheiroi-. 
- Pol11·c• tonel! Olhem, resoh ru lel'autar a tenda. - Pl'rder o nosso João Luiz ! - <•xdamou fü•nl o 
- \'l'nc·1•mos o Titiio, dis$e lknto. o que ha dl' sl.' r dú nós? Lel'ara a no~i;a alegria co1H· 
- Xa 1·pr<lade, proclamo-te :.\'apolello dos ca~soan - sigo no <·ar1'0 da;; touras. 

lrs, di~:::c Henriques. Porrm, meus sc•nhores, dil'erti- -1~ prt•dso dc1noral-o cá - repetiram os compa-
menlo uão enche barriga. \'amos jantar. nheiros. 

' - )las como? 

'" 
ll eC'ollu•1ulo-se n'cssa noite ú hospedaria, soube o 

nosso ('ai xl· iro am bulante que a sua 1·icti 1na Lambem 
al li st• achava, e• que partia tarnb1•111 no dia scguinle 
para ,\ ix, rm cuja direcção mandúra jú a C'a rroça de 
fazendas que trazia comsigo. l 'm moço íôn1 eucarrc­
gado por elk· de lhe lomar dois loga1'('s na diligencia. 
lh•nto inl'urnlJiu-se d·esta commissflo projectando noro 
logro, e dirigiu-se ao cscriptorio da ntrruagem . 

Chegou a occasiüo da partida. Os c·aixciros jà esta-
1·am dl•11tro da carruagem, quando o hofarinbeiro se 
aprrsc•ntou á µort inbola. 

- O que (' isso? - exclamou lle1110. De certo que 
c~se senhor não ba de querer occupar um togar só; 
esmagara os risin hos. 

N'estc momeuto a 1·oz do es1alajadei1'0, fisral da 
po5ta, Íl'z-:-:e ourir, quasi dominada pela de um ra­
pagão de bigodc•s e de casaco mili tar. 

- Quero já jít os carnllos. 
- Se lhe digo que não tenllo nenhum. 
- Mas olhe que se trata de uma ordem do go-

l'erno. • 
- Ainda que fossr ordem do demonio. 
- Não tem gado nenhum nas cocheiras? 
- Pôde \'Crilitar, se dul'ida. 
O militar rmpurrou a porta. 
- E aquelles Ires carallos?- pergunlou. 
- iro de um !Jofarioheiro. 
- Prl'ci~o fallar-llie. Trago de ~Iarselba ordrns qu1 

oiio podrm soffrcr demora : elle não me ha de recu­
sar, de Cl'l'tO, os seus carnllos para me levarem at< 
à. posta visinha. 
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Uma idéa louca passou pela cabeça de Bento, e, 
abrindo a janella, ex.clamou: 

- O senhor pôde dispor d'elles. 
- Pertencem-lhe? - perguntou o estalajadeiro. 
- É pro11avel, visto que disponho d'elles. 
- Restituir-lh'os-hei immediatarnente, disse o offi-

cial. 
- Seria cançal-os sem precisão, respondeu Bento; 

não preciso d'elles tão cedo; maode-m'os quando for 
melhor occasirw. 

O official agradeceu, mandou apparelhar e partiu 
immcdiatamcnte. 

Imagine-se qual seria a sopresa do bofariubêiro 
quando, ao voltar em companhia do conductor da 
carro!:a, e perguntando pelos seus cavallos, soube que 
iam a galope pela estrada de Marselha fóra. Foi oeces­
saria uma longa explicação para comprehender bem 
a nova peça de que era victima. Bento e os seus com­
panheiros, grupados nas jancllas da casa de jantar, 
seguiam-lhe, rindo, os movimentos. 

- D1osta veY., disse Henrique, creio que se vae zan­
gar dcvéras. Vejam corno a barriga se- agita e ondeia. 

- Pede quo lhe indiquem o Bento, disse outro cai ­
xeiro. 

- Pela mi11ha boa espada de 'l'oledo, creio que vem 
apresentar um cartel ao Dento. 

- Esperem um poucochinho, atalhou este, e verão 
como cu me porto. 

- Não te zangues, v~ lá ; não tornes a coisa a serio. 
- Pelo co11trario, hei de parecer mais zangado ainda 

do que o offendido. N"cstcs casos quem grita mais é 
que tem razf10. 

-Eil-o. 
O gordo bofarinheiro abriu a porta. Deteve-se um 

momento cnlcado: o rescntimento, porém, pôde mais 
n'cllc que a timidez; aproximou-se resolutamente de 
Bento. 

- Foi o senhor, perguntou elle, quem dispoz ha 
pouco dos meus cavallos, dir.eodo que lhe pertenciam? 

- Primeiro que tudo, preciso saber com quem fal ­
la, perguntou Bento com alti 1·ez thcatral. 

- Com o senhor, provavelmente. 
- Queira cotão abaixar a voz ; não consinto que 

me fall cm como a um lacaio. 
- O tom da voz nf10 vem agora para o caso, tor­

nou-lbc João Luiz com firmeza que não fôra de es­
perar. IIa muitos dias que lhe estou servindo de di­
vertimento ; até Jigora, para não fazermos questões, 
tenho soffi·ido tudo; mas não posso consentir que se 
apoderem da minha propriedade. 

- Devéras ! Ora realmente! - disse Bento inter­
rompendo-o e sc1ttando-sc com ares de fidalgo a at­
tc11dcr um credor - o que pretende? 

- QuC'ro 4uc me rc:st1tua os cavallos, que são meus, 
disse o bofarinhciro com energia tal que os caixei­
ros entraram a rir. 

Voltando-se para cllcs, com olhar irritado : 
- .\ minha colcra serve-lhes de divel'timcoto, meus 

senborcs, disse cllc; vcremn, 1>ois, se lhes parecerá 
tão en~raçada nos tribunacs. 

- ~os tril.Junacs! ... -repetiu llcnriqué. 
- De certo que sim, tornou Jo'10 Luiz; tendo assim 

disposto dos meus cavallos, fizeram com que eu não 
podesse ir á feira de Pcyrollc:;. 

- Pôde lá ir ãmanhfl. 
- .\manhã é tarde de mais. Por conseguinte, fize-

ram com que não 1>0dcssc realisar os ganhos que con­
tava ter n'csta viagem, e fizcrarn-n'o com maldade, 
com haix.cza, com mentira ! 

- Basta, senhor - disse Bento, a quem a energia 
i11esparatla do vcndilhflO tinha derrotado, e que, não 
tcudo resposta para dar, zangou-se dcréras - não hei 
de soffrcr insultos. ' 

- ~las ha de sofrrcr verdades, replicou João Luiz, 

e peior para o senhor se ellas forem iojuriosas ; a ac­
ção que acaba de praticar é um roul.Jo. 

- Senhor! - ex.clamou Dento dirigindo-se para o 
seu adversario. Exijo uma satisfação por essa palavra. 

João Luiz recuou. 
- Quer matar-me lambem? - disse com voz alte­

rada. 
Bento cuidou que clle tinha medo; o seu furor ar­

refeceu, e acudiu-lhe á lembrança o papel que estava 
desempenhando. 

- ~ão, exclamou cllc, sou generoso, quero armas 
eguaes. 

-Como? 
- No senhor o mais desastrado acerta; é o mesmo 

que atirar a um portão de quinta. 
-Então? 

· - Consinto que faça o mesmo que fez um actor 
gordo bem conhecido: quando chegou ao campo, 
traçou um circulo com giz na l.Jarriga, e disse ao adver­
sario, que se a bala fosse parar fóra do ai vo-; não valia. 

O vendilhão cmpallideceu. Farto havia muito de hu­
milhações que procurára dissimular, tinha chegado 
a ponto de sentir perdida de todo a pacieocia com 
aquelle ultimo insulto. Passou de repente da rcsigoa­
\.ào á raiva. Atirou com o chapeo fóra e exclamou : 

- Pois seja 11ssim, quiz fazer-me desesperar, quiz 
fazer-me montaria como a um animal feroz ; acabemos 
com isto; onde estão as armas? 

- Vou buscai-as, disse Bento, mas fal tam as tes­
timunhas. 

- Servirão estes scnhCJrcs; ele caminho terão novo 
ensejo para se divertir; mas avie-se que não quero 
esperar. 

- \fac buscar as minhas vistolas, disse Bento a 
Henrique. 

- ~Ias não é a valer, replicou-lhe este devagar. 
- Era o que faltava. 
- Então sim. 

V 

João Luiz e Bento csta1•am a dC'z passos um do ou­
tro, cm quanto as tcstimunhas concluíam as ultimas 
dispo5içõcs; Henrique aproxi mou-sc ele Bento. 

- Nunca pensei que o tal gorducho se portasse 
lllo bem. 

- Realmente, disse Bento. 
- Mas cllc deve-se lembrar de c1ue 11 flo escapa. 
- Entretanto, sempre viste como se carregaram as 

pistolas? 
- Pol vora sccca, um bocado de cortiça, e um teu 

1.Jilhete ele visita a calcar. 
- Pois vou deixai-o cm casa cio sr. João Luiz. 

· N'c>ta occasião deram os padrinbos o signal. Hen­
rique afastou-se. e os dois tiros foram disparados 
quasi ao mesmo tcm1>0. O lJofarinbeiro soltou um 
grito e caiu. 

- O que foi? - disse Bento correndo para clle. 
- Foi o senhor que me matou, disse João Luiz l.Jal-

buciante. 
-füs como? 
- Veja. 
E mostrou-lhe o peito d'ondc o sangue corria em 

borbotões. 
Um medico que estava na ~stalagem, e que viera 

com a sua carteira para dar ao ducllo appareocias sé­
rias, examinou o ferimento e declarou-o gra,·e . 

- füs é impossi1·cl, t.lissc Bento, a pistola carre­
gada só com polvora sacca. 

- Foi a bucha muito calr,ada, que fez de bala a 
esta curta distancia. 

Ben to juntou as mrt0s com desespero. 
- Lc1•emos o ferido para uma cama, um mfouto 

de demora pódc tornar o perigo maiCJr. 
As testi munha~ fizeram uma cspecie de cadeirin ha 
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com os braços, e transportaram João Luiz para casa do pungentes. Era a primeira ve?. que cbegára a con-
director da posta. demnar-se, e al.J<'rrecer-se a si mesmo. 

O bofarinheiro desmaiára, e só tornou a si com as Eutretanto o ferido pareceu socegar mais no quarto 
dores do primeiro curativo. Entrou a febre com elle, dia; manifestou desejos de regular os seus negocios, 
e produziu-lhe uma cspecie de delírio que foi consi- P. mandou chamar um tabellião. llcnto quiz sair do 
dcrado como symptoma de mau caracter. Vmas vezes quarto; João Luiz, pórém, pediu-lhe que ficasse. 
fallava no seu negocio, fazia coutas, confessava ga- - O que tenho para dizer nf10 é sC'gredo, murmu­
nhos; n'outras, mais socegado, fallava em projectos rou com voz fraca, e oão tenbo razão alguma para 
destruídos e em felicidade perdida. occultar a minha ultima vontade. Demais, compre-

Bento fizera-se enfermeiro do seu adver;;ario, re- hende-se toda u'uma disposição unica; deixo tudo 
solvido a n:io o deixar mais. As consequencias atro- quanto possuo á menina \'ictorina llt•rnardo. 
zes do seu cruel gracejo tinham-lhe despertado, os ins- Bento, que se tiQha sentado, lerantou-se n'um pulo. 
liuctos naturaes. Livre do miseravel orgulho a que -Que est[l dizendo, exclamou <'fie, d'onde é que 
obedecia, experimentava remorsos tao novos como , conhece esse nome? 

José Picco 

- (.; o de minha i1·mf1, respoudcu-lhe o doente. 
- Bento sollou um grito e olhou para João Luiz 

meio desvairado. 
- Sua irmã?- balbuciou clle. Pois o sC'nhor será 

por ventura Pedro Ber11a1·do, proprietario em Lille! 
- Para \'ictorina, replicou o ferido, mas para os 

1lemais sou João Luiz, o bofarinheiro. Promelli a 
minha mfle educar minha irmã, fazei-a feliz, segu­
rar-lhe o futuro. Para desempenhar a minha promessa 
n•nuncici ao descanco; enverguei um trajo de reodi­
lllão, sem que minha irmfl soulie~se, para que m'o 
uáo embaraçasse, para qu<' não solfresse com isso, 
arceitci todas as fadigas, fiz-me calculador, avarento 
mesmo. Pude finalmente juntar-lhe uma fortuna. 

- Oh meu Deus! - exclamou llento, quasi a des­
maiar. 

- ~Ias tenho ao menos a consolaç;io de saber que 
minha querida irmfL poderá gozai-a cm companhia do 
homem que escolheu. 

- Isso nunca! - disse Bento. 
IJ ferido voltou-se. 
-Nunca, rt>pctiu Bento caindo de joelhos junto da 

cama do ferido; porque cg~c hornl'1n sou PU ! 

Não tentaremos pintar a srC'na que l1ouve cm se­
guida. O desespero de Bc1110 chegava a loucura; ti· 
veram de o tirar do quarto de Jof10 Luiz, a quem es­
tas commoções podiam ser funestas. Teve feht'C lam­
bem, e estc1·e com a 1·ida 1'111 ()Cri;.ro. 

Quando depois de algum tempo d<>u tu:;ordo de si; 
achou-se n'um quarto que nüo conhe<'ia; uma enfer­
meira estranha estava á <'abec•cira do leito. Tudo quanto 
se passára lhe acudia á lcml>rança. Lerantou-se dando 
um gemido, e proíeriu os nomes de Victoriua e João 
Luiz. Duas 1•ozes lhe responderam. · 

Espantado afastou as cortinas da cama, a sua noi,·a 
e o vendilhão estavam ao p~ da cama. 

Dois mezes depois verificou-se o casamento. Pedro 
Bernardo, que se deixúra do commercio, não saiu 
mais da companbia dos doí:; esposos, e a Bento não 
custou muito íaz(•r com c1uc seu cunbado lhe per­
doasse tudo. Entretanto nas raras occasiões cm que 
um gracejo mais violento estavtL prestes a escapar­
lhe, João Luíz le1•ava a mf10 ao peito, ao logar onde 
se 1·ia ainda a cica(riz, e Ilt•11to calava-se córando. 

Eis a que pc1·igos uos c•xpõ<'lll os maus gract~os. 

' 
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JOSÉ PICCO 

' 

lá ás ouvens, ainda rirgeus de llto audaz commctti-
mcnto. , 

A ccrtds talentos exccpcionaes, a certas Yoca~ões O acaso collocou-lbe nas mãos um d'csscs agulhei-
privilegiadas impõe ás vezes a Providencia uma rude ros musicacs, a que os aldcr1os sardos df10 o nome de 
provação, como preço da gloria que obteriam sem :aiU'olettos, e de que os pacs se servem para entreter 
custo, se o infortunio e a lucta nf10 fossem, manifes- as crianças. Rebeldes á harmonia, estes instrumentos, 
tando-se ele umil ou de outra rnaoeira, companheiros tendo apenas tres orificios, crra!;Ocs da infoncia da 
inseparaveis de um elevado dcsti110. arte, agrndaram provavelmente aos povos primitivos, 

l\wa alguns sorri·sc facil e seduzida a prestigiosa como agrnclam agora aos infantes; porque, tanto uns 
fada cios triumphos; aclorna-lbcs as froutes com as como os outros, sómente se cnlcvam com a <lissonan­
grinalclas de loiros, arredando os diadcmas de espi- eia. Era impossível transformai' o rude ::u//olello u°l1m 
nhos que suppliciam os menos fcliics : os abrolbos da instrumento acceitavel. Emprezas impossi\·eis eram 
estrada muda-llt'os a sua varinha de condão cm fio- exactamcnte as que quadravam às aspira!:ôe~ d'aquelle 
res suavíssimas: leva-os irnnll'diatameote ao Capito- gcnio original. Abi lemos, pois, o arti!'ta cego abra­
lio, supprimindo-lhes até o escravo insultador. Tem só ços com a improba tarefa. 
para cites carinhos, lisonjas, meiguices; a visf10 côr Fór-J impossircl dcscrC\"cr a ira dos \'isi11bos, a~sim 
de ro5a, que lhes entre-mostra o prisma ela csperan - que principiaram a ouvir a desa~tra1la tibia pastoril 
ça, rcalisa-Jh'a complaccntemcntc. Tudo lhes sorri, escandalisaudo o seu puro gosto de ilalianos, nos es­
tudo os afaga; não ba no rôro dos applausos que forços que fazia para se subtrabir à influencia do ge­
os rodeiam, nem sequer uma vor. mais frouxa, não nio do pequeno artista. Como as crianças que choram 
Lta nem uma nuvem no eco da sua gloria. Não Lta? quando as lavam, a tibia guinchava qua11do Picco pre-

se os obstaculos vulga1·es se desfazem, como fumo, tendia regcucral-a, fazendo-a occupar um dos primei­
ªº toque magico da vara branca do gcnio, tem ainda ros togares entre os instrumcnlos civi lisados. Dcvc­
que vencer, Deus assim o quer, um obstaculo hor- mos t:onfcssar que o ;:,u/{olello, prc1•c1Hlo a proxima 
ril"elmc11tc excepcional. ::lc o calice da gloria, no qual dcrrola, consolal'll os ultimos monwntos da sua exis­
só pôde tocar um grupo de escolhidos, uf10 tem para tcncia primitiva com uma orgia de d(•salinaçflo, que 
cites amarguras, tcl-as-ha o calice ela \·ida, o calice bastasse para compensar os melodiosos concerlos que 
vulgar, o que gira indistinctamcntc em torno do ban- haviam de formar a seguoda parte da sua cxistcncia 
quete da existencia, aquclte cm que se podem saciar musical. 
os eleitos e os réprobos, os grandl'S e os pequenos, Finalmente o moço artista cons1•guiu subjugar o 
os aristocratas do talento e o \'Ulgo intellcctual. instrumento, e acalmar tambem as irns dos vi:;i11hos, 

O artista, cujo retrato aprcscntlimos agora aos nos- que foram os pri meiros, cligàmol-o cm •Sua honra, a 
sos leitores, é um d'estcs n11·os musicos para quem saudar e a applaudir a maravilhosa 11·;U1sforma1:flo. 
a arte ainda não conseguiu fnvc11 tar difficuldades, e Todas as arias populares, Iodas as musicas tocadas 
para os quaes o critico mais severo é obrigado a cn- pelas bandas rnarciacs dos rrgimc111os qnc atravcs­
filcirar·se na turba dos acl111irnclorcs. Mas, se o seu savam a terra natal dl' José Picco, jorniram b1·c1•c em 
cxc<'pcional talento o dispensou de luctar para vencer 101Tcntc•s de melodia do tosco i11strumcntosiuho. De­
ohstaculos para out ros insupenm·i~, suscitou-lhe a na- cididamcnle a criança era um prodígio. 
tureza um obstaculo imprl'visto: fl'l-o cego. Se a cs- \'icram cutfto professores rcgularisar as inspirações 
ple11dida manifesta~üo d'cssa mararilha musical fez do futuro concertista: foi aos th('atros, ouriu as obras 
calar as invejas, dcsapparcCl'r as ditnculcladcs que primas dos grandes mestres, e, mm a mesma facili ­
oustrucm o caminho ao pri11cipio trilhatlo por uma dadl' eom que reproduzia as singl•las arias do poro, 
rocação no\·el, e supprimir a taça de aU$)·nto que reproduzia lambem os lrccbos mais ditnccis das mais 
todo~ provam antes tle toC'ar ('0111 os labios no ine- suhlimes partituras. 
hriantc• licor da popularidade, c111 cumpt•11sação deu- Fi 11almc11tc cm 1855 o director do theatro de la 
lhe Deus uma amargura i11fi11da, e cnrnlrcu nas trc- Scala de ~lilflo cscripturou o pro<lil!ioso musico, e o 
vas da cegueira uma cx istc11cia prPelt•slinada para a puhli<'o mi lanrz, colhendo as primit"ias cl'cssc lal<' nlo, 
illurninar o sol da gloria e a luz do .enthusiasmo., deu-lhe em !roca, e enthusiasmado, o baplismo <le 

'asc·cu já cego o artis ta 110 reino da ::lnrdenha cm gloria, a agua lustral dos applausos. 
18:30. Triste ah•orrccr sem lur., saudado, r;om tudo, Sal 11do d~ ~l ilflo percorreu a ltalia, e pc1·cor1·cu-a 
1wlos caot icos proplwticos das ll \'t•si11ha:: do gcnio mu- cm 1riu111pho. Chegado a Homa, os 1Mmbro~ da aca­
sical ! Aurora sPpultada Pm tl"l' \as, 111as treras rumo- demia de StHHa Ceei lia conl"idaram-n'o a ser Pxt11ni­
r<'ja11tes ele rngas melodias! .\rrchol para o qual a m1do tlu•oriea e praliC'amcnte. A11nuiu, e compareceu 
natmt•za não dt•srerran1 a c·o1·tina que r5t"On<le odes- perante ('S~e se11ado artístico, a rujas l1•is o mundo 
lumhrante panorama dn cn•açf10, abrindo-lhe ao mes- :>r :rnj1•ita com tanta unanimidade, t' muito mais \ºO · 
mo tempo. com mão prodiga, o tlwsouro dos seus luntariamc11te <lo que outr'ora se ~uj1•itava ú:; despo­
murmurios inrliareis. ~o sa1wtuario cm sombras Sl' lica' i11ti111a~õrs do mag<·stoso s1•11ado da lloma rcpu­
íoi aninhar, silcucioso e n1clantoliro, o arcbanjo das bli<·ana. 
harmonias. Cada professor ria acaelrmia 1ora1·a uma pera no 

Seus ptws, pobres n1as honrados, riam, com uma seu proprio i11strumento, e Pirro rrpl'l ia-a 11a tibia 
alegria c~tupefacta, dcsahrodrar o grnio rnusiral na pastori l, ornando-a com as variaçõC's n1ais diffirullo­
criança privada de lur. . .lá aos Ht•tr ;111nos se rcvel<wa sas, 111aii; impossi l'r is que se pod<'1·ia111 i111agi11ar. O 
uma d'cstas ''ocaçõcs itTPsi,,til"l' i:;, (IUl' 11flo admittem rt•wltado d'C's lr !Jrilbantc cxanw foi o diploma d1• pro­
con trarit-dacle. l~sculava rom a maior allcnção as mu- fCS$Or dt• tibia pastoril , que lhe foi cnt1·1•gur 1wla ma­
(o:j1·as que ouvia, dando moslras dt> i111imo contenta- l'H\'ilhada academ ia. 
mcnto, e anciando já sol1a1· as aza:> 11'e$SC ambiente De lloma passou a Inglaterra, e, pc1·c·orrrndo-a toda 
que o fascina ra. duranle quatro anoos, não conseguiu ca1u·ar a curio-

Sl'U pae, condrsccndcndo com lf10 rcbcmente ele- sidade e o cntbusiasmo do publico in~lrz. Em 1860 
scjo, entrcgou-lbe uma llaula r incitou-o a estudar. chegou a Paris, e solTreu novo exame na .\1·adcmia 
De:;agraclou-lbe o instrumento. O ~l'll instincto d'aguia imperial do Consen·atorio, presidida pelo rnar:.-tro Au­
ad\:rrtia-o . de que nflo <leria dcsp.render o róo, por I her. O mcsn~o triurnpho, o mesmo rnthusiasmo, os 
mais gracioso que fosse, nas regiões n1lgares, par- mesmos elogios . 
li11do como a andorinha da beira d<• um telbado; mas 1 \'ciu depois a llespanba, e a irnprc11~a do 1·rino ri­
sim poisar nos alcantis inacccssiveis, e arrojar-se ele , sin ho esgotou o seu arsena l de gongorismos srm con-
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seguir expressar, como desejava, a elevada idí.la que 1 
fazia do artista. 

Hoje temol-o eotre nós, e, tanto no tbeatro de S. Car­
los como no tbeatro de D. Maria 11 , o publico porlu· 
gucz não tem elesmentido o juizo formado sobre José 
Picco pelos publicos estrangeiros. 

Eis cm rapidos traços o esboço biogrnpbico do por­
tento italiano. Toda a imprensa tem esgotado já to­
dos os tous ela admíração, e, como uma apreciação 
critica de Picco oao se µódc formula r senüo admira­
tiYa1ne11te, nada nos' resta a dizer. 

Nf10 imaginem comtudo os nossos leitores que José 
Picco µossue apenas uma d'cssas orgauisações meca­
nicas, qul' domam todas· as difficulcladcs, e que obri· 
gam o mais rude instrumento a clcscntranbar-sc em 
prodigios iuacrcditarnis, não imaginem que é um 
cl'esses autom;llos suulimes sem alma, sem gosto, 
sem scnti111e11lo. fü10 ! lá dentro ba o fogo sagrado, 
ha a inspiraçüo, ba o iotimo Deus; n'aqucllas trevas 
i11tcriorcs despreodc os seus gorgcios o rouxi11ol do 
grnio; as azas ura11cas dos so11hos harmoniosos sul­
cam vagamc11tc a noite dos sentidos. O artista scute, 
co111p1·chcndl', adivinba a crraçào. Aqucllc templo 

'somhrio abriga e resume no seio os hyn1nos subli· 
ni rs da naturew, como essas conchas das pmias, cm 
cujo 1·e<·csso obscuro se resumem n'um murmurio 
inc1Ta1•el o brami r das proccllas, o suspirar das bri· 
sas, o g1•n1er das ondas oas praias, o rugir das va­
gas <·nrapl·lladas, todos os canticos indizil'cis que 
d1•sprc1111l• 11a immensidaelc a lyra espumosa do Oceano. 

M. l'l\llElllO CHAGAS. 

EXEMPLOS DE LE.\L POHFIA 
nos ANTIGOS POHTUGUE ZES E M lll~SI S'I'll\ 

Á VONTADE DOS HEIS 

Dera el-rei D. AfTonso 1• o sen horio de Portalegre 
a O. 'ancho de :'\oronha, conde ele Odemira, capitão 
de Ceuta 1, commcndaelor-mór de 8. Tbiago, alcaidc­
mór dl' Estremoz e Ehas, senhor do \'imieiro, ~lor­
tagoa, .\ n•iro e de outras terras. ~ 

Era lilho de D . . \ffonso, co11de de Gijon, e de D. 
lsah<• I, filha dei-rei O. Fernando, e irmüo de O. Cons· 
ta11ça, duqu<'za ele 13ragan\.'a, casada com D. AITonso, 
nlho dcl-1·ei D. Joüo 1. 3 

I~ jú <0 l·1·ri D. · ,\[ onso o havia tamhcm nomeado 
frontciro-111ór da comarca ele Entre 'l'<•jo e Guadiana, 
para ~uh:;titui r o conclcsta1·el, Olho do 111alavc11turado 
infa11l1• U. Pedro, duque de Goimhrn, de• quc111 D. San­
cho fôra mortal i11 imigo. " 

E~ta 1arn , por1 .. m, ainda yi\·as na nwmoria dos porta­
l r~n·11 ~1·:i as perdas, i11quictaçõcs t• pt•rigo· por que 
ha1 iam pa:-;$ado seus arós no di latado 1.:crro <1uc llJ C'~ 
havia po~to el-rei O. Oiniz, para rl'duzi1· ú obedicncia 
seu ir111i10 o infant <' D . .\0-onso; rc$i:;tiram, por isso, 
com leal porfia, ao senhorio cio ronde :., 1·01110 os por· 
tucnsrs hal' iam resistido, pelo mesmo tempo, ao du­
que de Bragança. 6 

U11s t' outros apro1·cita ra111 , por vr11tura , o rn~cjo 
de 111o:;trnr, com esla rcsistcncia, a l' l·n·i, ao l'Onde 
de Odemira e ao duque de Brngançn, quanto lhe;; era 
oili o~ a ;i 11cgra pcrudia com· que• haviam tnunado a 
morte• ao incli to i11fa11tc •: porque foi por c·~:ie tempo 
que o 

fllg rato e feio 
Caso, digno das torres de Bi;;ancio, 
l'irani de AJ{m'robeim infames plainos 
Roxos do sangue das civis discordias. t 

Aos portalegrenses hal'ia, além d'isto, el-rei O. Di­
niz concedido, por carta dada <'111 Portalegre a 18 de 
oovembro de 1337, que é anno de 1299, o privilegio 
de não ser conferido o senhorio da villa nem (t in· 
{ante, nem a rico homem, nem a 1'ica duna, mas 
ser del-rei, e de seu filho primiil'o e herdd1·0. 2 

Defenderam-se, a final , com este privilcr,io, que el-rei 
D. Affonso v lhes rciu a conCi rmar cm \ ciros, aos 20 
de agosto de 1160. 3 

II 

Sem embargo da conressüo clel-r<'i O. Diniz, e da 
coofirmaçüo dei-rei O. AITonso v, a que acahúmos de 
oos referir, trinta r oi to annos depois da ultima, confe­
riu el-rei D. Manuel o senhorio de Portalegre a O. Diogo 
da Silva de Menrzrs. 

A el-rei D. ~l anuc l , sendo ainda duque de Ilcja, 
dera el-rei D. Jor10 11 por aio este fidalgo, por ser va­
rüo de nobre sa11nue, e de muito bom aviso e saber, 
e de .bom conselho. 1 E a el-rei D. Manuel acornpa· 
nbou todas as Vl•zes que foi a Castclla, con10 duque 
de 13rja, e qua11clo rei. 5 

Jlas esta doaçtio , lambem, nào houre eO'eilo, vor­
que. ao tomar ela posse, se oppo:;eram os prinripaes 
da l'illa; do que se tiraram instrumentos, cm que 
com ra:;Ocs mui s11ffirie11tes most1·a1·am que uma tal 
villa como aquella não era bem que se aparlasse da 
Col'Oa, nem se désse a pessoa que filho de /lei não 
fosse. Do que el·1·ei /'oi mui i11dig11ado, e procedeu 
contm elles, Ntstiyando-os mui 1'if101·osarne11te com 
penas, degredos e emp1·a:;ame11tos. G 

Vendo, por~m . que os portalegrenses llfio queriam 
desistir de sua leal opiniâo, 1·el'ogou a nwrc(l, e deu, 
com um conto de rl'is, o titulo de rondo e• a alcai­
daria-mór cio castello a D. Diogo da SilYa dr )h,ne­
zes, de juro e herdade, 11a sua desccndcnria masC'U· 
lina , cm G de ÍCY<'rri ro ele 1498 1, continuando, :o­
davia, o senhorio de Portalrgre na coroa, como d'au-
trs. 8 li. oE Gt:o)1i.o. 

POXTE DO RI O LDL\ 

VIAS ROMA~AS; \ ' IA )111, lTA H llF. UUAGA A AS1'0tlGA POU l'Oi\'rJ~ DO 
LOJA; r•ON1'K 1)0 ru o l . IMA, 1~ A UllAUA l.ot; 1),\ \' U. 1.A rrn J>oNTE 1)0 
LL\IA . CIJA'.\fAUO lll A o',\l,Í~lf DA JJON1'~. 

Existem no nrrabaldc Ires <'Olumnas miliarias da 
1·ia mi li tar de 13ra:..:a a Aslorga. fü tf10 ern um logar 
a que chamam o Antepasso, por 011dc ~r:wia a dita 
estrnrla, pouro acima ela ponte. Foram para all i trans­
portado~ de• dilft'n•ntrs sitios cm que ~e dc·~cobriram, 
fazendo-se C\ cava!;Õl'S. Duas tem as in:wrip!;ÕC'S que 
abaixo tran:;1Tt'11•1110:>. 

lmp. Cc.rs . Trai110 
Jlarlriano. Aug. 

Pontif'. tlla.i; . 
Trib . Potest. X\'lll. 

Co11 . 111. P. P. A /Jraca 
Auy . Jl . P. xx . 

' Cn1m.e~, 1wlo \"ist•o1uh• dl' \ lmcida Garn•U, r·1n10 \·111P11. 
t Tt.•mo~ prt'c"('llh' 111a:1 t•opia ,re~tc diplonn. t111c oh1in•mos <la 

Torre do Tmuho, t'Xtrahida do J ... in"<J do.;; J'1•1t 1ltg10.~ til'/). J iJtlQ 111 , 
' l nrtlito.• de /l i.•lorifl P<t1·111911e:a, L 1, J••!t· 372 t' í 1:;. 1. "' · 11 . il. 
t .J/l'llllJl'I( .. lft.<ltJr iNt.< ~ Ge11e<tlogir< .. tlu~ c;1·u111ft.< tlt• f'Q1°lttg11l. • .lllJllftrl'flra l .11 •i/frn11. l \. 1. X\'JI, c:ip. l.J\', n. !ll? \' 

1••r li .. \11l.,11io (~lt'tnno •lc So11s11t.• ~'().), l"I!;. 1;;~;. ' · '"""'~''' tlr ll1•/~11'1t1 / '•1rt11g11e.11, l 11 . J»<::. ;,~.-Chro11ira 1/el-
a l m·diloc 1lt• /Jvrt11rit1 J>o1·lr:gue~a, L 1, pa!.(. :.?1;. 4• i3'a. Rei /) . Jt a 1 11, )">r (,,,rria ,,,. Hc.'.'4'U1le. c:1p. :tl.\"ll, 
• ltl1111, l. 1. 1••<::· 3!1:1. • Chrm111·11 1 1 l -1/11 IJ. ; ,,..,, 11 . ,,.,r G.,rci.1 de llc~·ndt' (l'tl. tlc 
• /tltm, 1. 1. 1"1<· ', JS. t;oimhral . J"•I(. t!IX. 
• /d1·m. 1. l'il. • C/11·0111/'ll tl1·l -ll1·i IJ . • ll1111 ut l , por DamiàlJ do Goes (l~I. dt' Coiro-
' O. Pt•dro, d uque de Coio1br;1, •111c por rl1•1. :m110~ rt1~t1U ~ahi:• · br;t . t. 1, <·a1• 1-t \', p.1;.{. ·n. 

llll'lllt• "'"'" l'\'i ll<JS na llll' ll0íiolad1• de l· r··· n . .x tr .... , .. \' , () 1IU1J lll' •lc 7 Jli.<lol'i fl (j{'tlt<flo(lil'fl ti<• Casa /leal Port11g11e: a, e•~ .. t. Ili 
Br.1µ111wa arn1rou .. ~ cm ca ht'Ca da f•o11s\>irad·10 t·on l r:1 P:Ch.' falllO$O 1. l \ ', png. ·!01. ' 
pri 11ti1.H•, 1·0111 quan tll fosse, co'iuo d le, ti ho 111'1·1·~1 JJ. João 1. 1 s Cl11'<mira dl'l-1/ei (). 1J/111111el, por Damião de Gocs, 1. cit. 
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3()0 ARCRIVO PlTTORESCO 

Em vulgar: Letia11tou-se este padrão sendo impera· 
dor Cesar Trajano Adriano Augusto, pontífice Jlaxi· 
mo, dezoito vezes investido 110 poder tribunicw, con­
sul tres vezes, Pae da Patria. D'aqui a Braga são 
vi111e mil passos (cinco legoas1. 

Esta inscripção corresponde ao anno de 134 ou 135 
da era christri. l~ um dos padrões da reedi6ca~ão da 
estrada pelo imperador nomeado na inscripção. A do 
outro padrão é assim: 

Jmp. C<e. Divi. Severi. P. N. Fil. 
Divi. il!arci. A111011i11í. E. P. 

Divi. Antonini. P. 1. J. Pronep. 
Div. Jforll'ia11i. Abnep. 

Divi. Tmjani. Par. T. E. T. 
Divi. Nerva. E. Ad11epos. 
.1/arco. Aurelio. Antoni110. 

Pio. Fil. Aug. 
Pari. 11/ax. 
JJrit. Jlfax. 

Germanico ,l/a:v. 
Po11tifici illax. 

Trilrunic. Potes/. xv11 
lmp. 111 . Cos. 1111. P. Procon. 

Brocar. Aug .• li . P. xx. 

Diz cm vulgar: Levantou-se esta colum11a .çe11do 
imperador Jlarco Aurelio Anto11i110, filho de Divo 
Severo, 11eto de /Jit•o .llarco A111onino, bisneto de 
Dil'O A11toni110 Pio, lercei1·0 11e10 de Divo Adriano, 
quarto 11e10 de Dit·o Trojano Parthico, e de Dit-o 
Nerva, Pio, Ft·li;;, Augusto, Parthico Jlaximo, Bri· 
fanico Jlaximo, Gtrmanico Jlaximo, Pontífice maxi· 
1110, desesete vezes i11i-estido no poder tribunicio, tns 
11a dignidade de imperador, quatro na de co11sul e 
proconsul. IJ'aqui a Braga seio rinle mil passos 5 
lcgoas' . 

Commcmora t•sla col umna a reconstrucçflo da es­
trarla pelo imµcrador Antouino Caracala, no anno de 
213 ou 214 da era de Jrsus Cliristo. 

O terceiro padrão tem a maior parte das letras 1:10 
apa~ados, que 11flo é possirel perceber-se o sentido 
da rnscripção. Apenas se distingue que foi erigido em 
tempo de um imperador chamado Coostancio. Tendo 
havido no imp<'rio romano varios soberanos d'estc no­
me, não se pôde marcar a era d'esta inscripçf10. En­
tretanto S<lbc-se que é posterior ao anno de 304, cm 
que rcintiva o primeiro impl'rador d'aquelle nome, 
Constaucio Chloro. O dito padrão apeuas conserva as 
letras S('guiutcs: 

........ viciorio 

....... . -qessimo 
....... . im71. Co11s: ta11tio. 

..... . . . ,l/aximo ri 
........ umpalol'i 

....... . semcr ..... 
• ••••••• 1 

Os dois primeiros de,·iam estar collocados outr'ora 
junto á ponte, cio lado da villa, ou mais provavpf. 
mente ela parte do arr.1Lalde. A distancia que elles 
marram a Braga (cinco legoas) é exactam!'ntc a que 
corresponde de Ponte do Lima á capital rio ~l inho. Do 
tl'rcciro não se pôde sahrr a colloca~f10, porque s<> 
lhe resta pcrceptirel a ultima letra das <1uatro que ti­
nha para marcar a distaucia. 

Ma nos conílns do arrabalde um monte, que, a s_l:!· 
verdade o que affirmam alguns antiquarios, é um.~ 
gar memoravcl na historia a111iga do nosgo paiz. E o 
monte Arga, que, por co1Tupçüo do vocnbulo, muita 
gcntr chama i\~ra, o mesmo de que já fallúmo~ , di· 
ze11do que n'cllc csll}\'íl rondada urna capclla ded icada 
a tianta Justa , 

O auctor dos Eslrangeiros no Lima, e Contador de 
Argole, nas Memorias do arcebispado de Braga, im­
pugnando as opiniões de varios escriptores castelha­
nos, pretende provar que o monte Arga da ribeira 
do Lima é o mesmo que os romanos denominavam 
Jledullio. O monte Medullio foi tbeatro de um dos 
maiores actos de heroismo e amor da índepcodeocia 
que a historia dos povos tem guardado em seus ar· 
cbivos. 

Nenhum paiz olfert'ccu tamanha e tüo obstinada re· 
sistcncia ás armas romanas como este canto da Pe· 
ninsula, chamado Lusitania. Os vencedores das nações 
mais aguerridas, os orgulhosos dominadores do mundo, 
viram por muitas vezes as suas aguias, afeitas á vi­
ctoria, curvarem-se vencidas n'cste solo que babità· 
mos. Aqui vieram perder o prestigio de um nome glo­
rioso alguns dos mais habeis e valentes generaes de 
que se ufamwa Homa. Aqui vieram acabar, rotos e 
desbaratados, formidaveis cxcrcitos, tão fortes pelo 
numero e pela disciplina , eomo pela tactica e pericia 
dos seus chefes. 

E!;tcs anti~os fastos milita1·es da nossa patria sr10 
cheios de cp1sodios, que pintan1 ao vivo o grnio bel­
licoso, o carac1e1· nll1vo e indomavcl, e o amor da 
independcncia dos lusitanos. O facto que vamos refe­
rir é um cl'esscs episodios. 

Na Jucta travada t'nlrc os lusitanos e os romanos, 
cm tempo do imperador Augusto, mal podendo aquelles 
alfrontar pt'ilo a peito, cm campo aberto, cxercitos 
disciplinados e Pxpcrin1t•ntados na arle da guerra, e 
não tendo fortalef.:ts a que se acolherem, procuravam 
o abrigo das montanhas rscahrosas, e n'csses castel­
los naturaes dl•ícndíam, a todo o trance, a liberdade 
e a vida. 

O imprrador Augusto tinha logrado submeller quasi 
toda a Lusitania á for~a de valor e perseverança, en· 
\'iando excrcitos sobre ext'rtitos a esta conquista. l'o· 
rém, no meio das suas victorias, um ponto insigni­
ficante do paiz conquistado zombam de todo o seu 
poder. Era o monte Mrclullio, onde se 1i11ham acolbido 
os povos que habila,·am 1•m drrrrdor de suas faldas, 
entre as ribeiras do Lima " do Minho. 

Caio Furnio e Caio A11ti~1io eerrarnm a montanha 
ti frrnte de nurncl'Mas tropa~ t'scolhidas entre as de 
maior Lirantra, e 11f10 cessaram de iun•stir os lusita­
nos por 1odo11 os lados. Por<-n1 a coragem e o Yalor 
d'estcs, auxiliados pelns frngas e aleares da monta­
nha, e pelos al'\'orecl o~ <'Spl's~oi; <1ue l' lllflo a cobriam , 
tornan1m ín u1ris os eAíor~os do inimigo. 

Os g<'1wraC$ romanos, ao <'aho de mui to tempo con­
sumido cm tenlatirns baldadas, resolvrram fazer r1·11· 
der os lusila11os pt'la íomc. Para este fim rstabelece­
ram um <'<'rro 1·c>gular à monlauha, cavando em rolla 
d'clla um largo e• profundo fo~so . Os auclort's antigos 
que tralararn d'rs1r SU<TC~8o dito ao fosso uma extl'n· 
são de quinze mil pa~sos, que cqu i\'alcm a quinze 
milhas. Foi obra demorada, rnas acabou-se, e pouco 
depois de concluída \•ir;im-s!' os sitiados na ultima 
rxtrcmidade. Não havia no montr coisa de que se ali­
nwntassem. O numero 110:1 combatentes tinha dimi­
nuiclo rxccssiramentc fll'los muitos que baYiam mor­
rido nas sortidas inlc•nladas por clles rontra o inimigo, 
<' nos assaltos dados prlos romanos. Os que restarnm 
acharam-se cxtenunclos pt'las fadigas e por longas pri· 
va~õt's. Nrto ha,·endo, poi~, escolha possiv~I entre a 
morte r o captin•iro, aquclle i11domi10 poro optou 
pela mortl'. 

Quando os si tiadores, rt'ndo ex1i11c1a a n·~islPnc:ia, 
tran$pozrram o foS$0 ('subiram pela montanha, acha­
ram no mais alto d'clla o solo juncado de cadnrrres. 
Homens e mulheres, velhos e crianças, todos tinJwm 
cindo a morre a si proprios, ou uns aos outros, com 
ferro. com fogo ou <·0111 \' t'lll'llO ! 

f. I>~ \'11.ll~~A IJARUOM . 


